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.,uco  -  con;  rrd dado do art. 
:[7, latru Q1 àO uon3t tut Ço  de 
1 j7,  o r  novo umprjcdur re 
pondo r Ma (1 r tOS oro a Wato L 

M AIS r, i m relaça; ao  'nt o. 
SE .  po: eru fai r em ouoo : no-
roxis Snda ausras o. r aaa,  p ra a 

qual  tr M.iLiavu o emproçado, as 
qun13 o:it ve v cu1udo a   contrato 
de trabalha, rejae se -o u 'L fldt , 

ca M  ,  som nada r c1er r. 

contrato i Ltu  tu rereunat -  

co do :u Or IMP Wancla o co trat 
de trobu1h.  1' rodo Stui tu vernons 
como . tr ra 30 onerava nos O Ind O 
vidua Vamo e1.s Soa.  Rodirru~ nte 
L3  rCIUÇ5C3 •1(  ..rt..d se catabole-
c a o.OL-le a empresa o ga werurloa 
o n ü intre gates c '1  'Ltr ), fial-
co crito e no derado, 

d_1.'tI  S ântes autou vai:  que o 

w,5110 ao  Sru  ano -abal a  .  a L de súdel hos, 1raterçoe recur-

so  cxtr 'Uc rIo du decisão .Q  conselho I or.a1 do  Yrabolho 

da 1. nealio, de 9 (C  fe ve rei ro  de 0 44, que,  em orau de em-

barros, ranton;o o  ntcr  unte -lar, pela qual  'ra  em çOrtei 

ro(. r da i  dccl ao da 5a  ~ M  do OOUCI MU JO e •iul a ertto, 

deterr Ara s r A n tejruqUa de seraldina de fauja  teto, num  os 

venta ano 

ru1L1lrK) de ?uLu a cto ,  ooruoto a  50 . 

Junta de OflO  11CL UO  6  jul, = iLO, desta d 'i ta1 ,  oo 

C ont-a Cont-a O  a:.o1i O do  i •  rajüno  oU 1.a  ; i ra te (1c  dc 

ro  «cr do  ndo -  3aç*o ,  u  q ue au jul í.v a e o;r  dl ro t: 

oir ra u  o que or mara a vrd.00 ~ resau orgentav-

doa c úí d  os  elo ie-oalua GO MO 'o 1)1 

Ue 1jbO, . 0 la do otu fui. cirez o,  dá ALA umali  e  )i2, :i  o 
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'uu  ne' 1  1u.1/19 , 'rl3truido COfl 

( CUrnen tos d1vert  ( 1 S.  c /i 7 , -  te se r,orto t 

o en rc 3  oi'  üC dj  13CJu31ve 

"i cr t.tr10  er c  do r.n:orhjr eTJ , on o  1.n:ret  'era o - a oito 

de 1959, para,  abri!  €e 191v, 3er Uoa:odido, uob  preto -ato 

de oconcm1a, polo  r. -'-a1do '\ S3O0,  itu 

te dom ho-s Ct)r  çaao  O .  TraJano do  CdCi  .13. 

i3 3t -]he,  :o! , conti nua o roclar'onto,  da-

du  1nju t1f1cut!1i dudo do sua  i  On3fl,  d Ire to  rc pç o 

de Cr  ilti 500,00, cnt rrentc3  1den aaq o por 29 anos  de 

rv! -•: ,  (!Vororça do 3a) rto ,  Li tre . .a o  iau cios. e 1)5, 

ofondcu-ae a a roc1tnido ,  r:ran; o que 

zi3  o n 'i  re ftr!doi pelo rec "anie, a1,:u;ii j ria  e-

nter.; o ctjt.r  c'raii v€:idId.i , ainda 8ub3! t.1ndo, no 30 po-

f:1ar  m  uo " acr  L riu ' cnlco do Ee-

ui to ruí to  -  . or e  31 tear  3OÇ O 'elo r -

ac' cc;r'r t.r  ao  tr ba1no da :.3cr t r10  .cn1co de  n-

er ir 9, 2:a3,  LiU  era do ao jui r  rn'oc  onto i  re-

C. U-O O,  j2  X'  ;:roa 'i to o i!.ro to d. rocJarante rao 

te1r tic 3ujett0 rj, h or�i-1o,  c..  f!  113a o,  o e do  t.raba — 

tMrce:! ros, c ntaduz  ue ore. 

A 111 w ,11a de C. c1 iiLiç O,  er  3efltC Ça dO f]. 

,  •-  cu :to, ü.;  parto, a  rec1a -aç o,  ru  tocante 

L,ij cnn ra  de  rnt1n a a r&O1arante COfl  O  3Cr1t 

riu  •ecn-'co {  fL ILi, C) Cioa0n. i O _.a o1i -) e Lá íur-ihe 

Cr.  fl0O, 0, noa ter':;oa  a urt.. 2'  iu 10  6 e urt.  1 do C6d - 

-  Contrc  cuate:; i  -o:-rk, do 1e 1. 

-o u dee., oea r'ecor eu, o r'Oci wa tc, orct1n r a 

rente ,  rá  O Cfl8Ø1hO -;e!1oflu1 d..,  x'ub lho da Ia .  oi o 

03 r z' e3 do 11 a. 210/217, cu .r'u  o .apo Ito r l3T O 

o la. 219 ta 222 e  o •c.  do -te di, junta a 

aOnt a rcccrrttiu, a 113.  ;�5. 
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r,m sessão do 3 do setembro de 19439  houve por 

bocz o Tribu nal "a quo", adiar o julgamento, em virtude de pedido 

do vista dR Procuradoria (fie. 223), que, a Lis. 231, assim ao 

pro nclou: 

"Os doeuentos retro alteram completamente a 112-
for aç o colhida nos autos pela M:!. janta, $o 
eles aocSrdoa firmados polo proprio rocl anto 
cm lan amontos por ela Leitos, com rofox'encia 
a seus salarlos, objeto principal deste diord.. 
dio, Assim, solicitando a juntada dos mesmos 
parece-me que, preliminarmente, deveria ser  a. 
da vista do tala docu.entoa a Gox'aldino de Pau-
la Noto". 

Finalnionto, em ard o de ria, 238/240, o EGra-

glo Conselho Regional, dou provl ento ao recurso para reformar, em 

parto, a decisão recorrida o determinar a reintograg o do recoa'ren. 

te corá as vanta on8 legais  Caso a empresa se tonh.e ttn,iido, 

condenava o Espolio a pagar só recorrente i.rna indenização nos ter-

moe do art. 487 da Consolidaq o, tomando-ao por base o maior sala. 

rio percebido, que foi de Cr  1.100,00. 

A este ac rd o foram, pelo Espolio, Interpostos 

embargos do doolaraç o, onde se solicitava eaclaraci ento: 

a) quanto a responsabilidade polo pagamento da 
ir1cIeniSaç o  tendo eis vista os "considoran-
da do acordao e a conclus o do mesmo, o 

b) quanto a pro cri o alegada na conteotaç o 
e reiterada a tribuna pelo reclamado. 

Considerou, ai nda, o Espolio embargante, o fa-

to do se no haver pronunciado a Procuradoria Regional, sobro ur 

documentos do fio. 229/230, depois da manifostaç o do reclamante 

a fie, 23t./235. 

Pro enteo os autos ao ar. Relator, solicitou 

este fl , 247 $ o pronunciamento da Procuradoria, que oficiou Ao 

fia. 248/249, pia rejeição dos embargos, reconhecendo, no oba-

tanto, a 'proced&ncia das alegações constantes doe embargos. Con-

tudo, o provimento destes, importaria na reforma do acord o, o que 

eS poderia ser obtido atrav s recurso previsto na lei, 

O Conselho Rorborial, conhecendo doa embargos, 

1 
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negou-lhes provi ento, por no serem eab voi8 (fia, 278)-

Eu  
tempo habil manifestou o 1spolio do Dr. Trajano 

de .adeirots, recurso oxtraordinkrio, contra o acord o embargado, pa-

ra esta Câmara, com apoio rias letras a G b do 

ço. 

art. 896 da Conao1id 

Con £ux anento do seu rourso, na letra a# invoca o 

Espolio recorrente, acord o da extinta la. C&ara do Conselho Na-c10-

nal. do Trabalho, In proc.7 915/140, publicado, na jurisprud neia do 

Conselho Nacional do Trabalho da Irrap. Nac., Vol, 111, 19111,  paga. 

53/54 e decisão do proppt4 Conselho Regional recorrido, In proc. 

1339/41, pub# na noama Revieta, Vai, pago i40. 

Coa apoio na letra b , d, o recorrente, como violado 

o art. 17 de lei 62, ponderando que, apesar de alegada a pro8criç O, 

deixou do ser aplicada pela decis o recorrida, que ne.a a 31a so re-

feriu; violaç&o do artigos do Codigo Clvi!, no atin ntosaesa1arioø 

prescritos e do apt. 750 da Con8o fldaç o, 

COnteatou o recorrido do fia. 280 a 287, opinando, 

nossa inst noia, a Procuradoria da 3istiça do Trabalho, pelo conhe. 

cimento do recurso o reforma da decisão recorrida, ooa o rostabelo. 

cimento da sentença da 5a. Junta de Conciliação (fia. 290/291), 

o rolatorio. 

VO T O 

Os acord os inculcados polo  apo1io recorrente dio 

lhe aproveitam* o primeiro delas, por se tratar de decisão da ex-

tinta la. Cmara do Conselho Nacional do Trabalho, sem que se tenin 

noticia da sua confirmaç o pelo Conselho Pleno; o seguido, por ao 

referir a acord o do prorr10 Conselho Regional recorrido, que, con-

soante Jrlsprud ncia í,,anoa e pacifica desta Cac1ra, no autoriva 

o conhecimento do recurso. 

Scni erahargo, decisões outras existem desta propria 

CLara que entram em conflito coa o acordgo recorrido. 

Nem sorpro a ementa de um acoz o treproduz coa fi-

delidade o julgamento. Doía, pois, o interpreto analisa-lo no SOU 
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todo o nos SOUB conni.doranda, onde podor4 onontrar uma teso jurídi-

ca afirmada que soja contrariada por outro aresto do outro Conselho 

Regional ou desta Çmara, rendendo ensejo ao recurso oxtraordin rio.. 

Corto que quando patente o notoria a divorg rcia, o 

recurso deverá ser conhecido, oritorio esse, alise, vitorioso no 

Supremo Tribunal Vedoral. o endoa3ado por esta Cctara. 

Na osp cie, o acordio rocorrido, ap s afirma  que 

emprogad m no ó a po s&& finica cio chefe da onpresa, "ao a propr2. 

empresas Invocando a opinião da Jaoobi, con.1uiu mandando rsinto ar 

o empregado, ora recorrido, ria empresa, no caso o E3critoiro Tcni 

00 do Engenharia, que se contundo com a pos a Lisica do falecido, 

representada pelo eott iapolio, com as vantagens legais. 

Ad itiu, portanto, a deci do recorrida que o Dr. 

Trajano de Medeiros, sucedera Ês varias empresas por ele fundadas o 

administradas, desde o ano do 19]3,  som atentar que a ultima dessas 

empresas, para nao sor mais lorgo, a Cia. Geral do Natorial Rodante, 

surgida da falência da firma Trajano Medeiros & Cia., no ano do 193 % 

bojo pertence  3trada de Forro Contrai do brasil, ainda em pleno 

funcionamento. 

Demais, o rscorriclo que ora empregado de Trajano do 

odo fros & Cia., com a fal noia de-soa firma, continuou a prestar ser-

vicos à nassa falida, Posteriormente, os credo res da masca, acorda-

ram, entre si, constituir uma nova sociedade —  cia. Coral de Àaterial 

Rodante —  homologada por sotonqa do Juizo falimontal, em março do 

1933, continuando na exploraç e da mosma atividade da sociedade fa-

lida. 

Em 1932,  por&ii, ex virtude do molostia, o recorrido 

afastou-se do emprego que vinha prestando à massa falida0 para cui-

dar do sua saida, s6 reaparecendo no ano de 1938, porem como ernpro.. 

gado do outras empresas, ontao orp-anisadas e dirigidas pelo Dr. Tra-

jano do  iodojroc: Serraria Ponto 1/olha Itauna o cia. Industrial do 

A1go 10 o óleos. 

Contudo, essas duas empresas, a primeira delas foi 

liquidada e a ulti ma vendida a um grupo ocono joo que continuando 
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neste  os,o venero do industria, po tetior:crtte, transferira a se-

do do sociedade para !,,ceife. 

A docis o recorrida, 3ntrotanto, nada quiz ver, o 

r̂%úpollo do Dr. Trajano do  :3deiroe, ora c r33poflSE.VGl como sucessor, 

do todas casas organieaq ec. A posa6a fisica do empregador se con-

fundia com a propria ompr aa, 

o interessava ao ac6rd o o fíto do algumas empx'o-

aao, ainda su sintiro.a, nem a oztinç o que no voririficara de oiw* 

tras e, muito menos,a rescisão do cont,rnto do trabalho que se teria 

operado nossas ocaai ea, sem nada roc1a mr o rocorrido, porque o Js 

po].io, que no caso, . a pesuSa Lisica do do de-ouius,  ropro ontado 

por seus hordairon, eeria o reapon üve1. 

O acOrdaO teria ;O.3m0  julgado otra-pstita, portt 

to o recorrido, no sou pedido inicial, ploiteara ino.exii&a o, o a 

decia o recorrida dou-lho reintegraç o, considerando-o, portanto, 

ostabilicado, por força das varias z es sea acorridas desde o ano 

do 1913. 

L 

Foi alem, reintegrou o recorrido oor.i ao vantegena 

legais, vale dizer, com pagamento aos atrasados, diferença do sala-

rios o ferias desde 193., no cc dardo ao cuidado do oxnmirvtr n pres 

oriç o arguida polo Hspo lio, 

o o acord o deixou de aplicar a prescrição do Cedi-

go Civil, com respeito nos aa]J.rioa, de coruro, infringiu o disposi-

tivo legal ou norma juridica quo regula a rm teria - art. 173, 

n. 5. 

Se o acordao mandou pagar ferias, desde 193L., no 

atentou na pros(r1c o do art.  do decrotoÂU /O.japlic ve]. e. cepo.. 

violando-o  o oemo. IUi a, se dado fosse aplicar a Con-

solidaQ o, ainda assim  teria sido inoboorvcLdo o art. 143, onde se 

estatuo que" o di  ito dc reclamar a coneesago das ferias prescrevo  

em dois .nos, contados da data em qw findar a epóca em que deviam 

tier 

Ainda recentemente cata 

1 
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do rotou a nulidade do umt doci  -"'i Junta de Conci1iaç o, con-

firmada polo Gon e1ho rogional, pelo fato do não haver apreciado a 

justa causa do uma dispensa, a1opada pela onprcea, 

tatts-mutaridts, deixando o acord o recorrido ao 

apreciar a prencriç o alegada pelo recorrido, violou principio pro 

cossual cotiosiflho que no permite no Juiz de Uar do sentxiciar sobro 

satoria reclamada e discutida no processo. 

A propria Procuradoka itoçlo na1 reconheceu, no SOU 

parecer do fio, 24 8/21.9, ao co pronunciar sobro os eLrIargoa declarao 

torios, a incooroncia do aoordao embargado, ora, objeto deste room 

00. 

.a, não ficou aOS ai o acord o recorrido, por isso 

que pooriibilibou uma eituaç o alternativa quando diz" caco a empre. 

sa co tenha oxtinguido, o Espo lio devora pagar a indenlnaç o na for-

ma do art, 1497 da Connolidaç o, tomando-se, por boas, o maior cala.. 

rio percebido Cr  1.000,00. 

Para chegar a soco resultado, ~ fU MO11 0 acord o ria--

corrido acordos firmados pelo pr'oprio rec].amcinto, ora recorrido, •i 

lançamentos por elo feitos, cota refer noia a sena salarios, objeto 

principal desse dissídio, segundo esclarece a ?roouradoria nogiona]. 

(fia. 231) admitindo, por outro lado ser o Dr. Trajano do Modeirosq 

sucessor d53 empresas por elo d.rigidae, Cbgtrido, desce jeito, ao 

entendimento  roltoredo dos tribunais trcu.alhiotaa, com respeito 

figura da saeoocilXo, 

Ecgurido SO to:i afirmado cm direito trabalhista, paia 

que hqj,3uceas o, necoss rio co faz a identidade do fins, isto i, 

que a empresa sucessora continue na exp1oraç o do mesmo ramo do co 

moreia ou industria que a empresa sucedida, isto, evidentemente, 

sem entrar no campo de diroito comercial, 

uro, as ultimas duas empresas chefiadas pelo Di'. 

Trajano de  ;odoiroe -  Cerrar a Ponto Velha itauna  ela. Industrial 

de Algodão e 61cos -  no t1nhas o menor contacto com o acrltorIO 

Tcnioo do Engenharia. Suar, fLyi3j.dades eram divex'aac  
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ranú3 al.anco,  ar un1on-

to, do c;uc c' contrato d3 trabalho colo ra-co polo recorrido teria ai-

do vi ü do, to s01 waito# a pe o& do Dr, Trajano do ãodeirosá, ou ie 

ja, rir do int.uitu  ur ox3c co.uio Outrora se proce3iava sob o indi 

vidual1seo classico. 

Co-.i a doip  son2li0a o do oLipIegador, decorro corno 

corolario lo Uco, qe oa contratos do trabalho, agur o a ao 

uniVer3a1 Onto acoltq 3 3o ctabolece entre a  mpruria o oa ope arivi 

no •aitro ote1 e o pat o, fio ica:icnt  oniideradu. 

Siato at a rite, nesse sentido, alias, ao tem aiii-

footado os nossos tribunai3 do treba2Jio, 

noarada a quest o fronte ao art, l7, letra  da 

Constituição do 1957, oo  verIfí cara qu o 111COLISIUtalito o o 'foordLo 

recorrido. 

• 1)0 falto, asaiii diop6e a arwi1da aitnea 

8Us  presas do trabalho continuo, a madança de pro-
priot rlo no rascírCo o contrato do trabalho, con-
sorva rido os ouoriga dos, para cozi o novo •t?ro ador, 
Os (i 1t.O5 C1  ti a oi ro.LíçCtO ao ant.go . 

no a i.  a na n# ao  :;olrtr,  e rer3r 

ao floiO eaït' OV t no ao 

No £ outro o  rlr 4iL 1i1  d  l 5, Arto 3ãj, da 

consoiidat o, art. 11I8  La lvi u f..rtas  u't, cf  o deci,oto  1O 

ie  ií4110  G pL 3a JU  XC  tO  j1flt O  UJ  ai'.Lt1s, 

No  e  taz'a. ,  3tWe pi.iici. io,  s IGgia-

laoa  dos  aV;nçado3  1;eii  do dircito cio t'aoalho. 

CrL. dei Lavoro, ria Italia; a 101 francesa de 21 

do Junho do l9 8 o a lei que regula o contrato do trabalho, ria h8pa-

nha, nat o aí n nroe).t a  qiin as  1odiflcaQ600 na estrutura juridioa 

da opresa, no af ta,; os contratos do trabalho existentes entre o 

novo ernpro ador o os opLrariozl. 

fir;ia Trajarto do  !edairosI f'ia, /-i t íu. 

qual trabalhara, prLiittva cnte, o recorrido, entrou o;u Lalencia no 

ano de 19300 o mi credoras da .ansa falida ccmtiiva:'ar, posterlor n-

te, constituindo nova empresas com a nosaia finalidade sucederam-se 

1 
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íii'iva falida do Trajano de :odøiro  & Cia., Esse, alias, é o 

único meio que 50 poderá adiitir sueosa o atrav & a i'aleneia  art. 

124 § 12 do decreto 5 746, do dizoi,.Ixo do 1929, mas, a3iii. m08m0, 

em se tratando de sociedade anonima, alem de consignado no § 22 do 

mesmo artigo. 

Desde esse momento, pois, o novo empregador, pau-

sou a ser a Cia. Geral do  atei'ial àodanLo. que 8e sucedera & fir-

ma Trajano do  !edeiroe & cia., e a ela, por corto, segundo a nor-

ma trabalhista, estaria vinculado o recorrido. 

No obstante, em 1952, afastou-se o recorrido do 

emprego, corno já salientei, do inicio, para tratamento do sua nau.. 

de, só retornando, anos depois, mas no raio para trabalhar naque-

la empresa e sim em outras, então, já organisadas polo Dr. Trajano 

de 2delros, 

Coio pois, or.xorgax'.-!3o, no caso, roaponsabtlidau. 

dc ao Espolio, pelo tempo de serviço trabalhado nossas empresas, 

sondo que duas dola3, ainda hoje, cm pleno funciona cunto, sem con_ 

trariar a rgra da aliuoa  d. Cone titui o, que fixa a rosponsabi.. 

lidado do pyo o:npi'o ador no do antiyo, na posontc hipotose, a 

pesc a física do Di'. Trajano do iodeiroo, ar, ou analiso iltizsa, 

seu  :apolio 

\asiatia, claro i, ao recorrido, pro ugnar por 

seus dix'.itos junto a Cia, Geral do  Eitorial  odiutc, respeitados 

05 prason proacricionaia; as istla-lhe, por certo, detondor seus 

interesses perante a outra ei3proaa, para a i4ua,1 trabalhara, poste.. 

riormento, o que se transferira para  ocife, ainda hoje subsiotin.. 

do. 

IoE1salta ú evidencia, eu conclu o, que o Espolio 

do Trajano de lodeiros, no poderá'arcar cot a responsabilidade do 

contratos do euir  o qut, deveriam ter 3id0 li iidado , eia tempo 

habil, com as empi48as 43 quais os serviços foram prestados. 

Acartada, por isso rn085.o andou a Junta do Conciliam 

ço e Julptiaonto, considerando, to s6ente, o contrato do trabalho 

 1 
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f1rit.do antro o recorrido  o L  tciico de  nenharia9 ao 

qual estava ela vinculado, Lord1n mdo o cpolio do Dr, Trajano do 

:de1ros., reSSI3011 p, rcl pelo oIndi,.c  1t6.'io.,  u pLt ;. onto a que 

estava obrigado., pala rosci5 o  E*  ta cau , CO contr to de 

Trabalho do Geraldino do Ger 1d1no de Paulo Noto. 

Por gs.ies £und iontos, 

a Cr ra do .ruottça do Trtba11to, por maio 

ria de v0t0r4, to r nímLhocimento do rccvr o o dar-lho provimento, 

afim de restabelecer a docts o de pr! oira tri t ncia 

Rio do Janolro, 1E3 do seto bro do 194,4 

a)  Oscar Saraiva 

a)  Manoel Caldeira Netto 

a)  Dorval Laoarda 

Àasirkado e. / / 
U1iOra1O no :..1L io da uittça  k 

Prusidortte 

Rolatcz' 

Procurador 


